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Programa: 

 

Na sociedade disciplinar descrita por Foucault, o indivíduo constituía-se a partir 

da coerção, a partir de micropenalidades aplicadas sobre o corpo, edificando-se como 

um sujeito da obediência, do dever. Todavia, as transformações que marcam a 

contemporaneidade, incluindo o enfraquecimento das instituições tradicionais, as 

mudanças na dinâmica do capitalismo, a comunicação digital, os algoritmos de 

inteligência artificial, as redes sociais e as novas formas de sociabilidade e política, 

demandam uma avaliação renovada das relações de poder e dos mecanismos de 

produção de subjetividade. O curso pretende investigar tal problemática a partir das 

últimas contribuições do filósofo contemporâneo Byung-Chul Han, que caracteriza o 

atual cenário como uma sociedade do desempenho e, correlatamente, do cansaço. 

Particularmente, serão objeto de investigação no curso deste ano os recentes livros Vita 

Contemplativa: ou sobre a Inatividade [2022] e A Crise da Narração [2023]. 

O declínio da capacidade narrativa que é própria ao tempo em que vivemos 

precisa ser compreendida em sua interface com a hegemonia tecnológica. A 

comunicação agora transformada em mera troca veloz de informações articula-se à 

pobreza da experiência e à perda de empatia social. “Narração e informação são forças 

opostas [...] a própria realidade passa a ser moldada por informações e dados”. Além 

disso, a sociedade do desempenho traz consigo o imperativo da otimização de 

resultados e metas, uma demanda infinita por maximização da aceleração em todas as 

áreas da vida. Torna-se fundamental repensar uma experiência qualitativa do tempo – 



ou da Inatividade – como forma de resistência e condição de possibilidade para um 

pensamento crítico que viabilize outras formas de subjetividade e vida comunitária na 

atualidade. 

 

 

Avaliação (para os discentes inscritos formalmente na disciplina): 

Trabalho monográfico ou apresentação de seminário sobre temas correlatos à 

problemática do curso. 

 

 

Bibliografia sugerida: 

 

HAN, Byung-Chul: Sociedade do Cansaço. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

_______________: Topologia da Violência. Petrópolis, RJ: Vozes, 2017. 

_______________: Sociedade da Transparência. Petrópolis, RJ: Vozes, 2017. 

_______________: Agonia do Eros. Petrópolis, RJ: Vozes, 2017. 

_______________: No Enxame. Perspectivas do Digital. Petrópolis: Vozes, 2018. 

_______________: Psicopolítica. O neoliberalismo e as novas técnicas de poder. BH: 

Ed. Âyiné, 2018. 

_______________: Favor fechar os olhos: Em busca de um outro tempo. Petrópolis, 

RJ: Vozes, 2021. 

_______________: Capitalismo e impulso de morte: ensaios e entrevistas. Petrópolis, 

RJ: Vozes, 2021. 

_______________: Sociedade Paliativa: A dor hoje. Petrópolis, RJ: Vozes, 2021. 

_______________: Não-coisas: reviravoltas do mundo da vida. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2022. 

_______________: A expulsão do outro – sociedade, percepção e comunicação hoje. 

Petrópolis: Vozes, 2022. 

_______________: Infocracia: digitalização e a drise da democracia. Petrópolis: 

Vozes, 2022. 

_______________: A Crise da Narração. Petrópolis: Vozes, 2023. 

_______________: Vita Contemplativa: ou sobre a Inatividade. Petrópolis: Vozes, 

2023. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 


